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Querido/a leitor/a, você escolheu o livro de Bruce. Devo avisar que encontrará neste romance capítulos que podem ferir seus sentimentos, portanto, colocamos +18 na capa. Lembro que tudo o que vai ler é produto da minha imaginação, nada é real e que não sou uma escritora que incentiva a violência, nem incito que se torne um justiceiro. 

	Atenciosamente,

	Dama Beltrán

	 


O Grande Dragão de Fogo não pode se render, não tem misericórdia, não tem coração e sua maldade é incomparável..., mas o que o Dragão de Fogo não sabe é que um único olhar dela será suficiente para dominar o monstro que vive nele. 

	Dama Beltrán, 21 de julho de 2018.

	 


Para Maiky Niky, com muitíssimo carinho.

	Obrigada por me ajudar.

	 


Prólogo

	 

	Nova York, 4 de maio de 2017. Cinco anos depois da tragédia em Old-Quarter.

	 

	O sangue jorrava de seu nariz...

	Bruce levou o antebraço até o nariz ensanguentado e limpou o pequeno fio que escorregava pelo lábio superior. Seus olhos estavam fixos naquele a quem deveria derrotar aquela noite. No entanto, faltava mais uma rodada antes que o juiz levantasse o braço do vencedor.

	―Sente-se! ―Ordenou este depois de empurrá-lo para um canto do ringue.

	―Estou bem ―assegurou depois de balançar a cabeça novamente e borrifar o público com seu próprio suor.

	―Um minuto! ―Gritou o árbitro, ignorando as palavras de Bruce e erguendo o dedo indicador da mão esquerda bem perto do rosto.

	Com os olhos destilando raiva, Malone olhou em volta. Seu olhar procurou pela figura que deveria lhe indicar quando liberar a besta que alojava dentro de si e destruir seu oponente.

	Sempre agiram da mesma maneira; deixava o oponente acreditar que tinha uma chance mínima de vencer e, assim, as apostas contra ele aumentavam. Então, na última rodada, quando os dois estavam empatados, Ray o olhava e lhe dava carta branca. Naquele momento, o verdadeiro Bruce Malone aparecia na lona...

	Respirou fundo, apoiou a cabeça no canto acolchoado e continuou a olhar o local. Os homens trocavam os maços de notas que estavam apostando, enquanto um jovem, de camisa branca e calça preta, anotava as novas apostas em um caderno. Desviou os olhos deles, entediado de sempre olhar para a mesma coisa, e examinou as mulheres. Estalou a língua com o pensamento de que esta noite estaria sem sorte. Nenhuma lembrava aquelas bonecas frívolas que ele usava para acalmar a adrenalina que teria depois da luta. Torceu o nariz ao imaginar outra noite no Sweet Vênus Club. Ao pensar na prostituta que escolheria desta vez, deparou-se com o sorriso de uma loira. Camiseta curta e minissaia de couro preta. Bruce balançou a cabeça, aceitando o convite oferecido por meio de seu olhar. Ela descruzou as pernas, mostrando a ele o que sua calcinha mal conseguia cobrir. Malone sorriu. Bem, tinha um plano. Quando a luta absurda acabasse e Ray contasse os ganhos, teria a chance de saciar sua sede por sexo. Um guerreiro precisava disso depois de uma luta dura...

	―Levante! ―Ordenou o árbitro, movendo as mãos.

	Quando um dos irmãos afastou a banqueta para longe do ringue, o clamor das pessoas voltou. Bruce virou a cabeça levemente para onde Ray estava; este assentiu. Felizmente para ele, a luta estava chegando ao fim.

	―Você está bem, garoto? ―Quis saber o árbitro.

	―Claro... ―assegurou.

	Percebeu como seu corpo imenso, trabalhado e forjado entre o ginásio e centenas de lutas duras, aumentava de tamanho, assim como um monstro faria ao sentir o triunfo de uma batalha. Dragão de fogo. Esse era o seu apelido desde que começou no mundo do boxe, um dragão que poderia arrasar cidades inteiras quando a raiva o dominava.

	Bruce olhou para seu oponente e moveu levemente os lábios. Esse sorriso forçado colocou o rival em alerta.

	―Você tem medo de mim? ―Perguntou em voz baixa enquanto o juiz dava um passo para trás.

	―Não. ―Respondeu seu adversário reunindo coragem.

	―Errado... ―sussurrou antes de lançar a primeira direita.

	Ray o observou com orgulho à distância. No passado, não teria apostado neste jovem um dólar insignificante. No entanto, depois de vários anos sob sua proteção, se tornou o melhor de seus homens. Um sorriso sombrio cruzou seu rosto quando viu como ele acertava sem fôlego um soco após o outro. As costas musculosas do garoto ficavam tensas a cada golpe e aquelas enormes tatuagens ganhavam vida. Um monstro sanguinário, esse era Bruce Malone. Não havia mais nada do menino arisco. Tudo nele mudou; onde há muito encontrou uma criança delicada e casta, agora se encontrava o filho do Diabo, seu filho, aquele que havia desejado ter. As memórias da porra do mecânico se foram, da vida que viveu naquela cidade de merda e do medo pelo qual se afastou. Agora era uma máquina de fazer dinheiro. Ray riu alto quando Bruce ganhou. Pisou firme no chão. Seu filho tinha feito isso de novo. Quanto arrecadariam desta vez?

	―Me dê o seu braço, rapaz ―pediu o árbitro a Bruce, que obedeceu. ―E o vencedor é... Dragão de Fogo! ―Anunciou em voz alta para que pudessem ouvi-lo acima dos gritos.

	―Foi manipulado! ―Gritou um dos assistentes que permanecia sentado na primeira fila.

	Diante da acusação, Bruce largou o braço levantado pelo árbitro, fixou os olhos no idiota que havia falado aquilo e saiu do ringue, afastando as grossas cordas do quadrilátero. Os espectadores ao redor do infeliz se viraram horrorizados, como se diante deles houvesse um leão faminto. O inconsciente ousou se levantar para enfrentar o lutador, mas quando viu o fogo em seus olhos suas pernas tremeram. Concluiu rapidamente que qualquer coisa que fizesse, exceto se desculpar, seria motivo suficiente para sair de lá direto para o hospital.

	―Pague e vá ―rosnou Bruce, agarrando-o pela gola da camisa. ―A menos que queira saber por si mesmo se o que aconteceu lá em cima foi mentira... ―continuou com aquele tom que arrepiava os cabelos.

	Assustado, tremendo de medo, o homem tirou do bolso o dinheiro que jogara e deu ao menino no corredor. Ele o pegou e continuou sua tarefa sem vacilar.

	―Boa decisão ―Bruce disse, soltando o cara e largando-o no assento. ―Aconselho-o a escolher melhor a sua aposta da próxima vez.

	Enquanto o suor da luta e o sangue derramado ainda permaneciam em sua pele, ele se virou para a garota que havia sorrido para ele.

	―Boa luta ―disse ela, levantando-se para cumprimentá-lo.

	―Já experimentei melhores ―respondeu, parando na frente dela.

	Seus olhos não mostravam mais a raiva que ele exibia durante a luta. Naquele momento, Bruce era um homem procurando sexo. Ele colocou as mãos em volta dos quadris da garota e puxou-a para si em um movimento repentino.

	―Vamos foder bem aqui ou no vestiário? ―Sussurrou enquanto levava a boca ao ouvido dela.

	―Não... seria conveniente... ―ela tentou dizer, mas aquelas palavras tão diretas e rudes a excitavam tanto, que não sabia o que falar ou pensar.

	―No vestiário, em dez minutos ―comentou Bruce depois de soltá-la da mesma forma que a aproximara.

	―Estarei lá ―respondeu sem conseguir desviar o olhar do imenso titã loiro.
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	Deixou o calor de uma ducha confortar cada parte de seu corpo que havia sido atingida. Apoiou as palmas das mãos no concreto duro e moveu a cabeça, procurando o lugar onde a pressão da água era mais abundante. Seu cabelo recuperou a cor dourada. Muito lentamente, a espuma desceu por seu corpo até chegar ao ralo, levando o suor e o sangue do combate.

	―Quanto? ―Perguntou para a sombra que se aproximou sorrateiramente.

	―Dez mil ―respondeu Ray, encostando-se na parede e cruzando os braços. Estreitou os olhos para Bruce. Depois de tantos anos juntos, ainda se surpreendia que fosse capaz de ouvir uma mosca pairando a três quilômetros de distância.

	―Dez mil? ―Se virou para ele e o olhou desconfiado.

	―Cada um ―esclareceu enquanto desdobrava os braços e se dirigia ao único banco do vestiário. ―Foi uma boa luta ―continuou ao sentar―, mas as pessoas já nos marcaram. Acho que temos que mudar sua estratégia.

	Bruce estendeu a mão para a torneira, fechou-a e caminhou nu pelo provador. Foi até o armário que lhe fora designado, abriu-o, pegou a bolsa e tirou as roupas de dentro.

	―Talvez seja hora de mudar de emprego ―disse tentando não mostrar muito interesse.

	―Mudar? ―Ray retrucou com uma mistura de raiva e espanto. ―Você sabe melhor do que ninguém que não podemos fazer pequenos trabalhos de novo. Temos os canhões da polícia apontados à nossa nuca.

	―Não aqui, mas fora desta cidade, sim ―propôs. ―Ninguém pode nos acusar do que acontece em Michigan, Detroit ou mesmo Quebec ―listou como alternativa.

	―Os irmãos não querem, nem podem se deslocar. Alguns de nós já não tem energia para percorrer esta maldita cidade de motocicleta ―explicou com autoridade, para que não houvesse dúvidas. Por mais que o menino insistisse, não voltariam às ruas. Ele estava ciente de que da próxima vez que fosse emboscado, não teria tanta sorte. O melhor para todos era a luta.

	―Mas eles têm que colocar as mãos quando voltamos de uma briga ―resmungou Bruce. ―Eles só querem o dinheiro enquanto o babaca do Malone oferece seu corpo para ser atingido como um saco de pancadas ―continuou falando com os dentes cerrados.

	―As coisas não são assim ―disse Ray, levantando-se para mostrar sua autoridade. ―Se não querem que a gente saia, não podemos.

	―Bem, sendo assim, não vou continuar me oferecendo como isca para os abutres. Se ganhei dez mil esta noite, porque tenho que distribuir, quanto acha que eu poderia ter obtido se trabalhasse sozinho? ―Atacou levantando a voz.

	―Sozinho?! ―Depois dessa pergunta, Ray deu uma grande risada. ―Garoto ―adicionou, colocando a mão no ombro de Bruce―, você não conseguiria respirar por duas horas miseráveis se decidisse se livrar de nós.

	―Nós? ―Repetiu, levantando a sobrancelha esquerda enquanto a raiva que sentia se refletia em seus olhos. ―Você seria capaz de me colocar de lado para apoiá-los?

	―Eu não posso lutar contra os irmãos e nem você. Siga as ordens e não pense, até agora nós nos saímos muito bem. Talvez quando você não conseguir derrotar nem mesmo um iniciante magricela, eles pensem em outra opção para você. Até então, levante os punhos e não perca.

	―Não entendo ―murmurou. ―Quer dizer, tudo que você me disse, que prometeu... ―adicionou desafiando-o com os olhos.

	―Vou cumprir quando chegar a hora e agora, pare de falar besteira e agrade a puta que decidiu foder ―indicou olhando para a mulher que passava pela porta. ―Tenho certeza que quando você colocar seu pau nessa bucetinha gostosa, sua mente vai relaxar e vai ser o garoto de sempre. ―Ele deu um tapa nas costas molhadas e caminhou até a saída. Uma vez que estava na frente da jovem, olhou-a de cima a baixo e sorriu. ―Faça um bom boquete nele, ele precisa, e quando terminar, me encontre. Eu quero comer a buceta que o vencedor usou. ―Sem lhe dar tempo para reagir, Ray enfiou a mão por baixo da saia dela. Em seguida, puxou-o e levou-o ao nariz.

	―Ray... ―rosnou em advertência.

	―Tranquilo! ―Exclamou, levantando as mãos. ―Eu nunca aceitaria um prêmio seu. Como você ouviu, lhe pedi que viesse depois de agradá-lo ―acrescentou antes de sorrir para a garota e deixá-los sozinhos.

	―Esse velhote é um filho da puta ―comentou a moça, caminhando em sua direção. ―Quem ele pensa que é?

	―Meu pai ―respondeu Bruce.

	―Sinto muito... ―ela disse confusa. ―Eu não fazia ideia disso... ―Olhou para a porta e depois olhou para o lutador.

	―Você ainda está quente? ―Malone perguntou, pegando uma das fivelas da saia dela para trazê-la para mais perto dele.

	―Prove... ―instou enquanto pousava as mãos no peito nu.

	Bruce aceitou de bom grado a oferta. Colocou a palma da mão direita em sua coxa e arrastou o tecido minúsculo de sua saia até transformá-lo em um cinto largo. Colocou os dedos entre as fitas da calcinha e puxou-as até arrancá-la.

	―Selvagem... ―murmurou a jovem com a voz embargada de paixão.

	―Não imagina o quanto ―assegurou antes de penetrá-la com os dedos.

	Enquanto ela gritava ao ser masturbada, Malone levantou sua blusa e sutiã até que seus seios estivessem expostos.

	―Grite, vadia, grite ―ele disse no ouvido dela. ―Grite até que sua voz desapareça. Aí você vai se ajoelhar diante de mim e chupar meu pau, entendeu?

	Ela assentiu, vítima daquele estado de frenesi que aquele gladiador provocava nela. Assim que gritou como ele havia dito e o clímax a sacudiu até a exaustão, se ajoelhou e, sem tirar os olhos dele, começou a colocar aquele falo espesso e duro em sua boca. Rapidamente, Malone colocou suas mãos enormes no cabelo loiro para indicar como se mover.

	―Chupe... Chupe... Deixe-me foder sua boca... ―ele pedia repetidamente.

	 Seu corpo endureceu. Cada tendão, cada músculo que cobria seu esqueleto foi marcado com precisão perfeita. Da cabeça aos pés, Bruce era puro aço, puro ferro forjado.

	―Engula! ―Gritou quando notou sair o sémen para dentro da boca da amante oportuna. Ela tentou se afastar naquele momento, mas as mãos do lutador a impediram de fazê-lo. ―Eu disse para você engolir! ―Comandou com raiva.

	Os olhos da garota mudaram de cor, não mais escuros de paixão, mas vermelhos com a raiva que havia crescido nela.

	Quando finalmente afastou a boca, se levantou e cuspiu o esperma em seu rosto. Bruce sorriu e se enxugou com o antebraço.

	―Você não gostou? ―Perguntou após respirar fundo.

	―Foda-se! ―Ela exclamou caminhando para trás.

	Com uma gargalhada, Bruce voltou-se para sua bolsa de roupas e começou a se vestir.

	―Você não teve o suficiente? ―Perguntou sem olhar para ela.

	―É assim que o dragão se comporta? ―Respondeu com repulsa e desprezo.

	―É assim que me comportei com você hoje. Não gosto de você ―acrescentou depois de enfiar a camiseta.

	―Você me usou para um boquete? ―Respondeu com mais raiva, se é que era possível.

	―Eu te forcei a vir? ―Perguntou, dando um único passo em sua direção.

	―Não. Vim porque queria, porque queria saber se o que disseram sobre você era verdade.

	―Não é ―ele respondeu virando-se novamente. ―Sou um filho da puta, nada mais. E agora vá embora. Quero ficar sozinho.

	Quando ele ouviu seus passos, a tensão em suas costas desapareceu. Era a única coisa que podia oferecer a todos e a ninguém em particular. O que Ray lhe disse quando começou a lutar? Se alguém encontrar seu calcanhar de Aquiles, o usarão para destruí-lo. Por isso, deixou o pai esquecido, apesar de sentir sua falta. Raro foi o dia que não acordou pelo pesadelo sobre o que aconteceu. "Se eu pudesse voltar no tempo ―havia dito várias vezes a si mesmo―, não teria feito aquela loucura..." Tentativa de sequestro, levando um criminoso ao seu vilarejo, uma bala indo direto para filha dos Sanders, graças a Deus atingiu o ombro de Gerald... E tudo por quê? Porque se apaixonou por uma mulher que só o olhava como um irmão.

	―Puta merda! ―Exclamou, batendo a porta do armário com o punho cerrado. Merecia tudo o que havia causado a si mesmo e, como dizia seu querido pai quando ele era criança: “Você colhe o que planta”. Sua vida havia mudado, havia se transformado e ninguém poderia salvá-lo da destruição para a qual estava caminhando.

	Terminou de se vestir e pendurou a bolsa no ombro. Depois de dar uma última olhada para confirmar que nada havia sido esquecido, caminhou até a saída perguntando-se onde poderia guardar o dinheiro que havia obtido antes que os queridos irmãos o roubassem dele.

	 


Capítulo 1

	 

	Um café de verdade, por favor

	 

	O celular continuou tocando. Estava ouvindo como tentavam contatá-lo por meio de mensagens do WhatsApp por mais de uma hora, mas não queria se levantar e confirmar que era Ray. Rolou no colchão, pegou o travesseiro e puxou-o pela cabeça. Não o ajudou, continuou a ouvi-lo. Irritado com a insistência, estendeu a mão e desbloqueou o telefone.

	 

	Espero que a puta tenha te acalmado e você pense com clareza. Próxima luta em três semanas, no armazém da Fiusters. Seu oponente será o Grande Shabon e ele não desistirá com apenas algumas mãos certas. A propósito, os irmãos querem comemorar o seu triunfo. Esperamos por você esta noite.

	 

	Depois de ler a mensagem duas vezes, se sentou, colocou as solas dos pés no chão e afastou alguns fios que caíram em seu rosto. Bruce respirou fundo e presumiu que, sem ter se recuperado dos machucados da última luta, já tinha outra marcada. Até agora tinha tido sucesso, mas o próximo oponente era um osso duro de roer. Pelo que ouviu no vestiário, era o adversário mais perigoso que poderia enfrentar. Mas esse detalhe não importava para os irmãos. Só queriam os ganhos que poderiam obter na luta. A aposta seria enorme e quem ganhasse, apostando no vencedor, sairia do armazém vigiado por guarda-costas enquanto arrastava grandes sacos de dinheiro. “Tudo ou nada”, disse a si mesmo. Esse era o resumo de sua próxima luta. Ou acabava se tornando o lutador mais poderoso de Nova York ou um cadáver.

	Se jogou de volta no colchão depois de responder ao Ray com um simples OK. Foi mais do que suficiente para confirmar que aceitou a luta apesar de não estar satisfeito. Pensaram nas consequências que teriam depois daquela luta? Não, tudo o que importava era saber quanto podiam apostar e quais seriam os ganhos.

	Estendeu as mãos, olhou para o teto e fechou os olhos. Já pensou que sua vida se transformaria em uma montanha de merda? Não. Todos os seus sonhos eram baseados em ter uma vida em Old-Quarter, com as pessoas das quais sentia falta e amava. O que a Sra. Kathy estaria fazendo? Continuaria dividindo seus ensopados? Ninguém, por mais ocupados que estivessem nas tarefas do campo, recusava um ensopado da velha, nem mesmo o bolo de Márcia, a carteira do povoado. E seu pai? Estaria se virando sozinho na oficina? Se lembrava do filho que o traiu? A última vez que o viu, estava tão bêbado que nem conseguiu abrir os olhos quando pegou as chaves. 

	Com saudades daquele tempo, se levantou e foi até a cozinha fazer um café. Tinha que parar de pensar em como seria a vida na cidadezinha porque a ideia de voltar estava fora de questão. Assim que colocasse os pés ali, não tinha dúvidas de que seria aniquilado. Bruce sorriu divertido. No passado, Thomas lhe teria dado um soco no estômago e o atirado para o outro lado da rua. Agora, depois de virar um bloco de concreto, o cowboy precisaria de mais do que um soco de direita para movê-lo. Com aquela ideia divertida em mente, abriu a porta onde guardava o pó de café, despejou-o na cafeteira e ligou-a. Seus olhos azuis se fixaram naquele recipiente. Supostamente, o comprou porque leu que era nativo do Texas, mas estava mentindo. Esse sabor doce não se originou em sua terra. O verdadeiro, aquele que ansiava por beber há cinco anos, poderia matar um homem de um gole só.

	 

	―Nojento! ―Exclamou na primeira vez que seu pai lhe deu café para beber. ―Isso pode destruir meu estômago.

	―Um verdadeiro texano bebe essa mistura forte até que sangue escuro corra em suas veias ―Dylan destacou, divertido, enquanto ajudava seu filho dando tapinhas em suas costas.

	―Você quer me matar? ―Perguntou, ainda tossindo.

	―Quando o seu estômago se acostumar, nem o veneno da cascavel vai te matar ―assegurou, ainda rindo.

	―Isso me mata antes, mais do que uma mordida. ―Bruce olhou para o copo, respirou fundo e engoliu tudo o que restava de um só gole.

	Meia hora depois, teve que correr para a clínica de Mathew, seu estômago estava queimando tanto que sentia as chamas ardendo dentro dele. Assim que o antiácido fez efeito, passou o resto da tarde correndo para o banheiro.

	 

	Pegou a xícara depois de se servir do líquido enganoso e caminhou lentamente para a varanda. Abriu as janelas e deixou uma brisa primaveril atingir seu corpo nu. Depois de olhar para o horizonte e seus olhos não perceberem nada além de edifícios enormes, se encostou na grade para continuar a beber aquela mistura aromática.

	―Ei você! ―Gritou uma voz feminina do prédio vizinho. ―Quer nos dar outro show?

	Lentamente, Bruce virou o rosto para a janela de onde vinha a voz e sorriu com relutância.

	―Você quer um? ―Respondeu, irritado.

	―Vista-se! Você não mora na porra de uma selva! ―A mulher continuou a responder.

	―Feche a merda das janelas e deixe o resto de nós fazer o que quisermos! ―Gritou para ela.

	―Naturista nojento! ―Cuspiu, fechando a janela.

	Mas não se afastou dali, esperou que o homem indecente entrasse no apartamento e se vestisse. Mas não foi assim. Quando percebeu o que ele estava fazendo, seus olhos se arregalaram, seu rosto empalideceu e sua testa bateu contra o vidro. Aterrorizada e com as mãos trêmulas, fechou a cortina para encerrar a cena horrível.

	―Quem é? ―Perguntou sua filha, tentando subir na cadeira.

	―Ninguém! ―Exclamou sufocada. ―Venha, escove os dentes e vamos para a escola.

	Bruce parou de tocar seu sexo assim que a voyeur fechou a cortina. Estava cansado de ser observado o tempo todo. Parecia que não tinha nada mais importante a fazer do que chateá-lo sobre tudo o que fazia. A última vez, quando levou o colchão para o terraço para poder olhar para as poucas estrelas no céu, gritou para ele que entrasse em casa, que não era o melhor local para dormir e que seus filhos, quando o viam, não paravam de incomodá-la porque queriam fazer o mesmo. Que culpa tinha por ela ter nascido tão amarga? O normal seria que os levasse para fora e lhes contasse mil histórias sobre as estrelas.

	Entrou, ainda bebendo o café. Feliz ou infelizmente, tinha que se concentrar em cumprir uma missão: preparar-se para a próxima luta, e não iria perder seu tempo pensando nos vizinhos.
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	―Você não está feliz com a notícia? Não sonhou com este momento? ―Corinne perguntou quando Ohana explicou o que tinha acontecido com ela depois da aula.

	―Sim ―respondeu sem mais delongas.

	A verdade é que ainda estava em choque. Um dos seus maiores sonhos podia se tornar realidade! Mas precisava se acalmar para fazer as coisas direito.

	―O que respondeu a ele? ―Corinne insistiu em saber enquanto ela caminhava nervosamente pela sala. ―Diga-me que sua resposta foi um enorme sim.

	Ohana não tirou os olhos da tela do computador. Estava tão preocupada em encontrar a pasta onde guardava os esboços que não prestou atenção à euforia da amiga. Quando a encontrou, clicou desesperadamente dentro e revisou os designs. Nunca imaginou que aquilo que chamou de horrível da matar, chamasse a atenção de Bartholomew. Para seu entendimento, eram muito ousados.

	Sem tirar os olhos das imagens, examinou uma por uma. Poderia realmente reviver essa tendência? A mulher atual precisava voltar ao passado para se sentir sensual? Não. Ela era a única que queria voltar aos tempos em que as figuras femininas não apresentavam raquitismo exagerado. Por esse motivo, captou a época em que as curvas eram sedutoras. Mas havia exagerado em seus desenhos porquê... como havia pensado em combinar renda com látex? Pelo amor de Deus, que absurdo!

	―Ohana! ―Corinne exclamou desesperada sem ter uma resposta.

	―Eu aceitei ―confessou puxando um elástico do pulso para prender seus longos cabelos negros com ele.

	―E? ―Sua amiga insistiu.

	―E ele me disse que tenho um mês para escolher dois desses. Quer que os apresente no desfile de agosto ―esclareceu por fim.

	―Que chance, garota! ―Gritou feliz. ―Todo mundo vai até o End of August!

	―Eu sei... ―disse com um longo suspiro.

	―Quantos te pediu? ―Corinne apoiou os antebraços no encosto do sofá para ver melhor os designs.

	― Ele quer dois, mas não sei quais escolher.

	―Fácil! ―Apontou. ―A estação quente acaba e devemos oferecer uma prévia da próxima temporada.

	―Temporada de outono? ―Retrucou, olhando-a de canto. ―E o que eu faço com os outros?

	―Guarde-os para o próximo desfile ―sugeriu. ―Embora... ―Corinne estreitou os olhos e colocou um dedo nos lábios.

	―Embora? ―Insistiu, atenta.

	―Pensando bem ―se voltou para ela―, acho que deveria escolher algo que ainda cheire a verão. Nenhuma celebridade que se preze usará lã em uma aparição pública.

	―Mas...

	―Realmente, querida, não se culpe. Encontre, entre todos eles, algo que os deixe boquiabertos. Saia do comum, cause impacto e brilhe como uma estrela.

	―E se eu estiver errada? ―Perguntou

	―Confie em mim. ―Tentou acalmá-la colocando a mão esquerda em um de seus ombros. ―Lembre-se que de moda eu entendo um pouco ―adicionou antes de beijá-la na bochecha.

	E era verdade. Corinne, por trabalhar como modelo desde os dezesseis anos, tinha muita experiência com o mundo da moda e como captar a atenção do público. Sem ir mais longe, em seu último desfile, criou um grande rebuliço. Seu vestido era com estampa de tigresa e ela teve a brilhante ideia de se ajoelhar no meio da passarela e rugir como uma. Ohana levou as mãos ao rosto para evitar testemunhar a catástrofe, mas as afastou ao ouvir uma grande ovação. Olhando para sua amiga atrevida, ela piscou. Sim, claro, ela sabia melhor do que ninguém como atingir seu propósito, mas tinha que pesar essa decisão. Se tudo corresse bem, alcançaria a maior meta que já havia estabelecido para si mesma.

	―Você quer que eu te ajude? ―Corinne ofereceu enquanto parava no meio do corredor, indo para seu quarto.

	―Não, vou fazer isso sozinha. Assim não poderei culpar você se não conseguir ―comentou esboçando um leve sorriso.

	―Como quiser... ―disse, retomando seu caminho.

	Ohana voltou a olhar para o computador, tentando se concentrar naqueles esboços, mas sua mente não a obedecia. Bufando, abaixou a tela, desligou-o e, com ele em seus braços, se levantou.

	―Vai sair? ―Corinne perguntou.

	―Sim, vou tomar um café ―explicou enquanto parava em frente à saída, passou a alça da bolsa sobre a cabeça, pegou as chaves e olhou para a porta do quarto da amiga. ―Você vem?

	―Não. Vou dormir um pouco ―comentou, pondo a cabeça para fora do quarto para responder.

	―A esta hora? ―Disparou, checando o relógio para confirmar que eram quatro da tarde.

	―Se quero estar bonita e perfeita, preciso descansar ―explicou enquanto acariciava o rosto com as mãos.

	―Você tem um encontro? ―Disse zombeteiramente.

	―Sim, com um tal de Ralph, isso soa familiar?

	―Ralph? Aquele Ralph? ―Ohana repetiu atordoada.

	―O mesmo e, se Deus for justo, eu também verei um dos meus sonhos se realizar. ―Corinne saiu para o corredor e depois de pular, voltou para seu quarto.

	―Vejo você daqui a pouco ―comentou antes de sair.

	―Não tenha pressa ―respondeu.

	Ohana respirou fundo depois de girar a chave. Tinha que se acalmar para poder escolher quais esboços seriam os mais interessantes. Como Corinne disse, era uma oportunidade que não podia perder. Se conseguisse, não apenas obteria reconhecimento social, mas no final seria ela quem mandaria dinheiro para a mãe. Tinha conseguido administrar o dinheiro da bolsa, mas ultimamente tinha mais despesas do que renda. Colocou o computador na bolsa, fechou o zíper e decidiu descer para queimar a adrenalina. Em seguida, correu para o Quaid-Tex, o único estabelecimento onde poderia realmente beber o verdadeiro café texano.
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	O visor da cinta indicava que havia corrido cinquenta quilômetros. Mas Bruce não estava satisfeito com isso, precisava de mais. Usou três aparelhos de musculação diferentes, bateu o saco Pêra de boxe até a exaustão, pulou corda por meia hora e, quando sentiu que todos os seus músculos estavam acordados, deu um passo à frente do saco de pancadas e o chutou até ficar sem fôlego.

	―Você é uma fera, Malone ―Siney, o dono da academia, lhe disse. Um homem na casa dos com cinquenta com a cabeça raspada e um corpo definido pelo exercício. ―Ninguém aqui consegue suportar cinco horas de treinamento sem um minuto de descanso.

	―O corpo se acostuma com tudo ―respondeu, caminhando em direção ao banco onde estava a toalha. A pegou e enxugou o suor.

	Siney olhou-o em silêncio. Quando apareceu na academia há três anos, pedindo-lhe que o ajudasse a se tornar um bom boxeador, quase o expulsou. Como iria transformar um jovem magro e fraco em um lutador profissional? Mas não se recusou. Siney não sabia se era o desespero que viu em seus olhos azuis ou a força que notou em seu tom de voz. Fosse o que fosse, ele aceitou. Embora não tivesse muita fé no menino, preparou um treinamento que deveria fazer diariamente. Não faltou um único dia. Por isso, passou a lhe pedir que viesse no horário em que abria e, assim, estender o treinamento em algumas horas. Bruce não reclamou e obedeceu. Às vezes, enquanto examinava as contas, olhava para ele através do vidro do escritório e ficava surpreso com sua integridade. Ele nunca desistia. O menino continuava e continuava até cair exausto no chão.

	Quando concordaram com a primeira luta, ficou mais feliz do que o menino. Na verdade, passou a noite inteira falando com ele ao telefone. Queria lhe dar um conselho e Bruce queria ouvir. Se sentou na primeira fila e gostou da forma como o jovem nocauteou seu oponente no segundo round. Foi um jogo limpo e curto. Orgulhoso do seu garoto, se levantou e foi para o vestiário. Naquele instante, descobriu que o jovem não estava sozinho e que sua companhia não era a adequada. Um homem ruivo de aparência durona entrou na frente de Bruce e deu um soco incrível. “Nunca mais ganhe assim ―disse. ―Perdemos uma fortuna por sua causa. Da próxima vez, direi quando e como lutar, entendeu?”

	A partir daquele dia, permitiu que continuasse treinando em sua academia, mas a relação entre os dois ficou distante. Malone treinava e ele observava. No entanto, hoje tinha que falar com o garoto. Não podia acreditar que o boato era verdade porque, se fosse, estava indo direto para sua própria morte.

	―Percebi que está tenso... está preocupado com a próxima luta? Quem será seu rival? ―Siney perguntou sem lhe dar um pequeno descanso.

	―Por que quer saber? Vai apostar contra mim? ―Bruce desabafou com seu típico tom de “o que te importa”.

	―Não fale assim comigo garoto ―ele se impôs lhe apontando o dedo. ―Eu só me importo com meu melhor cliente.

	―Bem, você não deve fazer isso, eu tenho tudo sob controle ―respondeu antes de jogar a toalha por cima do ombro e se dirigir ao chuveiro.

	―Se continuar assim, quando chegar aos trinta, se é que chega até lá, terá ossos e músculos estilhaçados ―previu.

	―Se está tentando me vender um de seus malditos anabolizantes, recomendo que pare o sermão porquê... ―tentou dizer.

	―Você vai lutar contra Shabon? O oponente texano de que estão falando é você, certo? ―Interrompeu hesitando.

	A pergunta deixou Bruce tão atordoado que seus pés pararam imediatamente.

	―Onde teve essa informação? ―Perguntou olhando-o por cima do ombro.

	―Notícias como essa não podem ser evitadas ―disse, mostrando o celular depois de tirá-lo do bolso da calça. ―Nunca pensei que fosse um idiota. Um pouco intrépido, sim, legal também, mas idiota... Sabe quem ele é? O idiota que trata suas lutas lhe contou o que aconteceu para que aquela besta estivesse se escondendo por meses?

	―Sim, o lutador que enfrentou ainda está no Brooklyn, deitado em uma cama e sem acordar do coma ―explicou, voltando-se para ele. ―O que você sabe?

	―Eu? Por que acha que posso oferecer alguma informação sobre aquela besta? ―Retrucou desconfiado.

	―Porque eu te conheço ― disse muito sério.

	―Essa luta não será fácil, Malone. Você deve saber que ele é um bastardo sem escrúpulos. ―Quando Bruce ergueu a sobrancelha direita em dúvida, ele continuou: ―Aquele filho da puta apareceu aqui para se registrar como membro, imagino que, dada a fama dele, foi impedido de entrar nas outras academias. Estava prestes a fazer isso também, mas permiti que ele fizesse alguns dias de teste ―explicou, ainda zangado consigo mesmo por ter lhe dado essa oportunidade.

	―Mas...

	―Mas eu o expulsei depois que quebrou quatro costelas de um dos meus treinadores ―revelou.

	―Fiuu… ―ele assobiou. ―Então ele é um bastardo sangrento.

	―É verdade. Por isso te aconselho a não aceitar a luta, dê qualquer desculpa. Se quiser, posso quebrar seu braço para que sua retirada seja convincente ―lhe ofereceu como alternativa.

	―Obrigado pela sugestão, embora prefira que seja eu a quebrar o braço daquele idiota ―indicou enquanto esboçava um sorriso sombrio. ―Existe outra opção melhor, se realmente quiser me ajudar...

	―Qual? ―Siney cruzou os braços e olhou-o sem piscar.

	―Ensine-me a lutar com ele. Aposto que, enquanto esteve aqui, você não tirou os olhos dele.

	―Aham ―afirmou o proprietário.

	―Diga-me qual é o ponto fraco dele, se é que tem um... ―sugeriu ansioso.

	―Aquele desgraçado não tem uma fraqueza insignificante, mas sei que encontrou um adversário à altura. Não foi aqui, mas em uma partida que disputou há alguns anos em Seattle ―explicou calmamente.

	―Contra quem foi? O que aconteceu? ―Insistiu em descobrir enquanto cruzava os braços.

	―Contra Harrison, um ex-boxeador mexicano. Logicamente, ele saiu mal, mas Shabon acabou com o nariz quebrado, um ombro deslocado e uma fratura no joelho ―o informou.

	―E esse Harrison não venceu? ―Perguntou com espanto.

	―Estava prestes a ganhar ―ele aproximou dois dedos com uma distância muito pequena entre eles―, mas aquele filho da puta o acertou com um soco que arrancou seu olho esquerdo. Ainda me lembro de como o público na primeira fila gritou ao vê-lo cair no chão.

	―Porra! ―Exclamou Bruce atordoado. Como os irmãos foram tão bastardos para organizar uma luta assim? Era de tão pouco valor para eles? Enquanto ouvia Siney comentar sobre quanto tempo Harrison ficou no hospital e como teve que lidar com sua nova vida, pensou sobre o que aconteceu na noite anterior. Apostava a cabeça de que Ray comentou na reunião noturna que estava cansado de lutar e estes, antecipando-se a todas as suas decisões, procuraram o caminho para encontrar a melhor luta para silenciá-lo, sem se importar que pudesse ser a última. ―Você pode entrar em contato com ele? Talvez se lembre de outra coisa, o suficiente para me ajudar.

	―Em três semanas? ―Siney perguntou surpreso. ―Impossível! Há muito que perdi o contato dele e tenho muito medo de que, se o encontrarmos, ele não queira falar sobre o pior momento de sua vida.

	―Pode dizer a ele que terá um bom assento para não perder detalhes da luta. Vou dar uma surra naquele filho da puta de que ele se lembrará por anos ―declarou Bruce com firmeza. ―E se disser que vou vingar o que fez com ele, vai querer colaborar.

	―Você está dando um monte de coisas como certas ―disse Siney.

	―Você também terá seu momento de glória ―disse esboçando um leve sorriso. ―Se eu ganhar, todos virão aqui porque, mais cedo ou mais tarde vão descobrir quem me ensinou a lutar e onde.

	―Sabe que tenho o suficiente com isso ―comentou olhando em volta. ―Não quero ganhar mais ou ter que lidar com aquelas pessoas com quem você anda.

	―Eles ficarão à margem ―prometeu.

	―Tem certeza disso? Ainda me lembro do que aconteceu no vestiário depois da sua primeira luta.

	―Como eu disse antes, tudo está controlado ―insistiu. 

	―Não te prometo nada, Malone ―comentou enquanto o jovem caminhava em direção aos chuveiros.

	―Tenho certeza que fará muito mais do que aqueles que me conseguiram a luta ―respondeu antes de parar para olhar as fotos que estavam penduradas no corredor.

	Lutadores de todo o mundo mostravam seu melhor sorriso enquanto tiravam suas fotos. Entre eles estava Siney, que erguia a taça ao vencer um torneio de kick-boxing. Quantos anos tinha? Não mais do que trinta, porque ainda ostentava uma cabeleira escura. Já ia continuar o seu caminho quando ouviu a voz de uma garota, deu meia volta e voltou até Siney, não era frequente as pirralhas entrarem no ginásio nem era conveniente deixá-lo sozinho. Ultimamente, havia muitos mal-entendidos entre o coletivo feminino.

	―Boa tarde, Sr. Kain. Se importa se eu deixar alguns panfletos na recepção?

	―Boa tarde, Jess. Pode fazer isso sem problemas ―comentou com um tom de voz suave e terno.

	―Obrigada ―respondeu virando-se para a porta.

	―Como está sua mãe? ―Perguntou antes que a garota se afastasse o suficiente para não o ouvir.

	―Bem, como sempre. Embora depois de sua última visita a Webberville, teve que ficar na cama por vários dias. Imagino que já se acostumou com o clima de Nova York e, toda vez que viaja para o Texas, volta cansada.

	Bruce, que estava encostado no batente da porta, arregalou seus olhos e sentiu na garganta como seu coração batia descontroladamente ao ouvir a palavra Texas.

	― Ela deveria se contentar com o café que vendemos nesta cidade, por mais que ela diga que é só caldo, nem todos pensam igual ―destacou Siney.

	―O que sua mãe oferece? ―Bruce interveio caminhando em direção a eles.

	Quando a jovem o viu se aproximando, se assustou. Olhou para o dono do ginásio e, após sua concordância, entregou-lhe um de seus panfletos e deu alguns passos para trás quando Bruce o pegou.

	― A Sra. Quaid morou em Webberville até ficar viúva e decidir mudar de cidade para oferecer à filha mais oportunidades na vida. Aparentemente, o que mais sente falta de sua terra é um bom café. Por isso abriu uma pequena cafeteria a duas quadras daqui, em frente à capela de…

	―San Pablo ―terminou Bruce. ―Eu sei onde é. E... é realmente um verdadeiro café do Texas? ―Perguntou à menina sem olhar o folheto de propaganda.

	―Sim, garanto-lhe, senhor. Minha mãe viaja uma vez por mês para comprar direto da fábrica ―explicou.

	―Bem, se for assim, vou experimentar ―declarou antes de voltar para o vestiário enquanto lia as frases que havia escrito na página.

	“Apenas para texanos de verdade”. "Quer provar um bom café?" “Não é adequado para todos os estômagos”. "Não se esqueça de trazer seu antiácido." 

	 


Capítulo 2

	 

	Um soco direto na memória

	 

	Os sininhos pendurados no teto soaram quando a porta se abriu. Enquanto o barulho deles desaparecia, Bruce avançou em direção ao balcão observando o que havia dentro.

	“Quatro adolescentes à direita, dois homens na mesa ao lado, gays, com certeza... ―achou divertido―. E uma mulher na esquina, na parte mais distante do refeitório. Do que está se escondendo, preciosa? ―Se perguntou tentando ver como era. Mas seu rosto estava tão grudado na tela do computador que só conseguia ver a cor escura de seu cabelo. ―Duas garçonetes; uma de quase dois metros, com a cara dura. A outra, alta, bonita e de corpo esguio. Ambas vigiadas por quatro câmeras. Duas localizadas na entrada e outras duas voltadas para a caixa registradora... “.

	Não podia evitar. Embora não roubassem mais, o velho hábito não havia desaparecido. Desde que começou a lutar, guardaram as armas, embora as dele continuavam permanecendo ao seu lado. Ainda poderia precisar delas...

	Com aquele andar rude e dominador que o caracterizava, chegou ao balcão, jogou a bolsa de ginástica no chão e mostrou seu melhor sorriso.

	―Boa tarde, fiquei sabendo que aqui é servido o verdadeiro café Texano ―comentou depois de fixar os olhos sobre a garçonete mais atraente.

	Ela o olhou de cima a baixo, examinando cada parte de seu corpo. Sorriu para ele, adotou uma postura sedutora e respondeu:

	―Só é apto para autênticos texanos ―avisou.

	―Eu sou ―ele respondeu sem apagar aquele sorriso cativante.

	―Com açúcar? ―Perguntou se virando para confirmar que não apenas tinha peitos bonitos, mas também seu traseiro era igualmente atraente.

	―Não ―respondeu Bruce sem tirar os olhos da bunda.

	―Kim ―falou a outra garçonete, aquela com um olhar desafiador. ―Você fez o café para a mesa um? Sabe que ela não gosta de tomar frio ―acrescentou, sugerindo em seu tom de voz que era a gerente do café. 

	―Quando servir o dele, vou servir a garotinha do interior ―resmungou.

	―Eu mesmo farei isso. Não permitirei que uma de nossas melhores clientes fique meia hora em sua mesa sem que a atendam ―murmurou.

	Atento à conversa, Bruce observou enquanto pegava o copo maior, servia o café, cobria a borda com uma tampa marrom-escura e se dirigia a cliente. Com pouco interesse, acompanhou a balconista com os olhos para descobrir quem era a jovem que não pedia açúcar para adoçar aquele sabor que poucos podiam suportar.

	―Aqui está ― disse depois de colocar o copo na mesa. ―Duplo e sem açúcar. Veja se isso te ajuda.

	―Obrigada Betsy, espero que sim ―Ohana respondeu enquanto virava o rosto para falar com ela.

	Naquele instante, Bruce sentiu um golpe no estômago. Nem mesmo o soco mais forte de qualquer um de seus rivais poderia ter causado tanta dor. O que ele estava vendo poderia ser verdade ou estava alucinando? 

	―Muito trabalho? ―A gerente continuou perguntando para Ohana.

	―Me ofereceram uma oportunidade única ―respondeu.

	―E? ―Quis saber.

	―E espero conseguir ― disse a pós suspirar.

	―Com certeza vai conseguir ―a balconista apontou antes de lhe oferecer um sorriso e caminhar em direção aos dois homens que haviam levantado as mãos para que os atendessem.

	―Aqui está, texano. Espero que goste ―comentou a balconista colocando o copo que Malone havia pedido no balcão.

	―Quem é? ―Perguntou, embora temesse a resposta.

	―Ela? ―Replicou com aborrecimento enquanto apontava com a cabeça.

	―Aham ―respondeu, levando o copo aos lábios para tomar o primeiro gole.

	Apoiou o cotovelo no balcão, cruzou as pernas e tentou acalmar o mal-estar que a visão dela havia causado nele. Mas era impossível. Sua cabeça fazia mil perguntas sobre por que Ohana estava fora de Old-Quarter.

	―Uma estudante. Uma rata de biblioteca, acho ―explicou com desconforto quando percebeu que havia perdido a atenção dele.

	―O que mais? ―Fez questão de saber depois de estalar a língua e saborear, depois de tantos anos, o autêntico sabor de um café texano.

	―Não sei nada sobre ela, exceto que veio de uma maldita cidade do interior que ninguém conhece ―explicou, desconfiada.

	―Qual? ―Continuou perguntando ao notar como seu coração estava batendo rápido.

	"Pelo amor de Deus, que não seja ela, que não seja ela", ele implorou.

	―Não me lembro bem, acho que começa com Sold... Old... Fold... ―tentou dizer.

	―Old-Quarter ―Bruce falou o nome de sua cidade enquanto a queimação em seu estômago aumentava.

	―Sim, algo assim ―afirmou a balconista enquanto pegava um pano úmido para limpar o balcão.

	Os olhos de Bruce não podiam se afastar de Ohana. Ficou tão surpreso ao vê-la que se esqueceu de respirar. Era verdade que ela havia mudado muito nos cinco anos em que esteve fora da cidade, mas a reconheceria mesmo que tivesse quarenta anos. Essa marca em seu pescoço com a qual ela nasceu a denunciou.

	―Quanto custa? ―Perguntou levantando o copo.

	―Um dólar ―respondeu com um grande sorriso ao ver que se virara para ela.

	Bruce tirou sua carteira, pegou uma nota de cinco e colocou-a no balcão.

	―Da caipira está pago e o resto é uma gorjeta.

	―Três dólares? ―Deixou escapar furiosamente quando percebeu que havia perdido a jogada. 

	―Esses seios não valem muito mais ―declarou antes de pegar a bolsa, jogando-a por cima do ombro e caminhando pelo corredor em direção à saída.

	Com o canto do olho, ele a observou. Continuou a beber sem tirar os olhos da tela. O rabo de cavalo preto voltou sobre o ombro e a marca, que todos descreviam como uma meia-lua, ficou escondida novamente. Tentou se lembrar quando foi a última vez que conversaram e, para sua surpresa, por ter tentado apagar tudo de seu passado, encontrou. Foi na campina ao lado da igreja, o dia em que ele tentou fazer com que Miah lhe servisse o bife enquanto confessava que estava apaixonado por ela. “Quanta idiotice ―concluiu ―. É estúpido confundir desejo com amor. Depois dessa rejeição, se refugiou na sombra do bosque à beira do rio, onde se dizia que o pai de Gerald encontrou a filha de Kenston. E quando pensou que estaria lambendo as feridas sozinho, encontrou-a com os pés na água, com uma daquelas saias de renda que a cobriam até os joelhos. Quando seus olhares se encontraram, ela sorriu para ele e disse: “Oi, Bruce! Procurando um pouco de tranquilidade?” Mas ele não respondeu, estava tão zangado com o que aconteceu com Miah que tudo o que fez foi se mover pela floresta até passar pela aldeia indígena. Uma vez lá, se sentou e bebeu as latas de cerveja que havia escondido nos bolsos.

	Bruce bufou depois de se lembrar daquele momento em sua vida; o começo do fim. Ele o guardou em algum lugar em seu cérebro para que não retornasse, para que não lamentasse o que havia perdido, mas quando a viu, tudo voltou. Por essa razão, tinha que partir, tinha que sair dali rapidamente, não podia mais ficar mais tempo ou se deixar ver. Ele era um fantasma, uma entidade, uma alma inexistente. Porém, assim que passou por ela, Bruce virou o rosto para olhá-la uma última vez e...

	―Merda! ―Ohana exclamou colocando as mãos no rosto. ―Porra! ―Continuou exasperada.

	“Não pare... Não pare... Continue em direção à saída, Malone. Abra a porta e a feche quando sair. Você não está interessado no que acontece com ela, não pode aparecer na frente dela, dizer quem é e se pode ajudá-la em alguma coisa. Saia correndo!! Mas... o que diabos está fazendo? Não! Pare, pare!”, sua consciência gritou.

	―Algum problema? ―Perguntou, parando em frente à mesa.

	Ohana ouviu a voz de um homem perguntando se algo estava errado, mas não se preocupou em responder. Não estava com vontade de falar com algum idiota que tinha se aproximado ao vê-la sozinha. Então, manteve as mãos sobre o rosto, fechou os olhos e rezou para que o ingrato entendesse que não queria companhia.

	―Se deseja destruir o computador, é melhor mergulhá-lo na água. Tenho certeza que não sai vivo ―continuou falando.

	―Um, eu não quero companhia ―disse ainda cobrindo o rosto. ―Dois, não quero estragar meu laptop e três... cai fora!

	Bruce sorriu de orelha a orelha. Essa era a personalidade de uma mulher Oldquarteriana. Não havia nenhuma dúvida sobre isso. Ninguém nascido na cidadezinha aceitaria a ajuda de um estranho. Colocou a bolsa no chão, estendeu a mão para a cadeira à sua frente, empurrou-a de lado, sentou-se e colocou o copo na mesa.

	―Você não me ouviu? ―Trovejou finalmente removendo as mãos do rosto.

	Quando descobriu quem estava ao lado dela, prendeu a respiração e percebeu como seu sangue congelava ao passar por suas veias. Não podia ser verdade! Seus olhos a estavam enganando! Era o Bruce? Aquele jovem de cabelo comprido, barba de vários meses e olhos azuis era o Malone que conhecia?

	"Seu Bruce..." ―disse uma voz dentro de sua cabeça.

	―Olá, Ohana. Como você está? ―Perguntou em um tom suave. Um que ele não usava há muito tempo.

	―Malone? É você mesmo? ―Respondeu mais perplexa do que se tivesse descoberto um unicórnio.

	―Sim.

	Ohana não pensou sobre isso, ela se levantou, caminhou em direção a ele e o abraçou.

	A princípio, Bruce não conseguiu responder àquele abraço, mas depois se deixou levar pelo conforto e tranquilidade que a garota lhe ofereceu. Parecia que ela o havia levado para casa. Talvez fosse o cheiro de seu cabelo, aquele abraço, ou o que sua presença o fazia recordar. Fosse o que fosse, era a primeira vez em cinco anos que se sentia feliz. 

	―Oh meu Deus! Olhe para você! ―Exclamou quando seus os olhos se encontraram. ―Está tão mudado! Deixou crescer a barba, está com o cabelo comprido e... oh meu Deus, você está mais forte...! ―Hesitou depois de procurar uma palavra que não significasse que o havia achado um rapaz muito atraente.

	―Você também mudou... ―respondeu surpreso que a filha pudica de Samantha o elogiasse tanto em tão pouco tempo.

	―O que você está fazendo aqui? Está com pressa? Pode ficar? Venha, sente-se e conte-me como tem passado! ―Disse enquanto voltava ao seu lugar. ―Temos muitas coisas para conversar. Já faz muito tempo...

	Bruce a olhou confuso e intrigado. Não esperava que o recebesse dessa forma. Qualquer um teria corrido ao vê-lo, a menos que fosse a única pessoa em Old-Quarter que não sabia o que aconteceu há cinco anos. Mas isso estava fora de questão.

	―Eu não deveria... ―hesitou.

	―Qual é, Malone! ―Insistiu acenando com a mão desesperadamente. ―Sente-se! Não te vejo há anos ―repetiu.

	―Mas, Ohana..., não...

	―Você está com pressa?

	―Não.

	―Então... o que o impede de conversar com uma velha amiga?

	“Finalmente uma loucura! ―Ouviu a voz da mulher dentro de sua cabeça novamente. ―Vamos, garota! Você tem Bruce! Seu Bruce! E ele é tão gostoso que estou prestes a ter um orgasmo.”

	A voz estava certa. Bruce estava incrível. A camiseta preta que ficava justa no peito e nos músculos dos braços caía muito bem. A barba e aquele estilo lenhador do Texas lhe devam um ponto...

	“Uma imagem de bad boy que te enlouquece. Mas... quem quer um bom garoto na cama? Eu não!".

	Bruce acabou aceitando o convite. Ficaria lá por alguns minutos, apenas o suficiente para que ela não se sentisse rejeitada, e então iria embora para sempre.

	―O que o trouxe aqui, Malone? ―Perguntou antes de tomar um gole de sua bebida.

	―O café ―respondeu levantando o copo.

	―Te entendo. Não há nenhum outro lugar nesta cidade que sirva o autêntico café texano. Venho quase todos os dias desde que abriram ―explicou.

	―Descobri algumas horas atrás, enquanto estava na academia ―confessou.

	―Você trabalha em uma academia? Deveria ter imaginado ao te ver vestido desse jeito e... bem, com essa nova imagem. ―Ela corou. Bruce tentou corrigi-la, mas não conseguiu porque ela não parava de falar. ―Aqui todos querem ter um corpo escultural e a única forma de conseguir é visitando este tipo de lugar. Se algum dos habitantes de nossa cidade visse os jovens levantando peso, suando com o esforço, não acreditaria. Certamente seriam amarrados pela cintura e seriam usados como gado de arado. ―E depois desse comentário ela soltou uma risada nervosa. ―Mas isso não significa que não seja apropriado, não confunda. Pelo contrário, já pensei muitas vezes em fazer parte de uma, talvez eu possa fazer algum esporte e eliminar esses quadris. Você, como especialista em corpos impossíveis, acha que existe uma solução para isso? ―Se levantou, levantou um pouco a camisa, deixando os olhos de Bruce contemplarem não apenas seus quadris volumosos, mas também a cauda de um desenho que havia sido tatuado em sua pele branca. ―O que? Preciso de muito trabalho para remover tudo isso? É tão impossível? ―Perguntou quando o rosto de Bruce ficou pálido. Ela sentou-se novamente, pegou o copo e olhou para ele. ―De qualquer forma, Malone, vou deixar minhas curvas exageradas no lugar enquanto você me conta como tem sido sua vida durante esses anos. ―E tomou mais um gole de café.

	Bruce engoliu em seco, não apenas para limpar o nó que apareceu em sua garganta, mas também para fazer uma pausa antes que ele pudesse falar. Curvas exageradas? Academia? Tatuagens? Onde estava a modesta menina de Samantha, aquela que se escondia atrás da porta para que ninguém a visse quando a mãe a obrigava a usar aqueles vestidos de cetim com renda? E as calças de perna de elefante? Ela as havia queimado antes de sair da cidade? Agora usava camisetas divertidas estampadas e seus jeans de cintura baixa se encaixavam perfeitamente nas curvas exageradas a que ela se referia.

	―Malone? ―Insistiu, puxando-o para fora daquele pensamento inapropriado.

	―O que você está fazendo aqui? ―Devolveu a pergunta enquanto se recostava na cadeira, cruzava os braços, exibindo seus bíceps grandes e trabalhados, e olhava para ela sem piscar.

	―Você se lembra qual era o meu hobby?

	―Lembro que sua mãe fazia você usar vestidos lindos de renda branca em almoços no campo ―comentou zombeteiro.

	―Deus... ―suspirou―, eu os odiava... Ainda me pergunto por que me martirizou daquele jeito. ―E riu de novo.

	Bruce não conseguia tirar os olhos dela. Ele a observou sem piscar enquanto sua memória lhe oferecia imagens infinitas da garota na cidadezinha. Ela era a filha protegida de Samantha. Uma mulher que, após a fuga do marido com aquela enfermeira, concentrou toda a sua atenção na menina de cabelos pretos e olhos castanhos. Todos concluíram que Samantha não seria capaz de sobreviver sem sua filha. Mas ali estava Ohana, muitos anos depois, afastada da proteção doentia de sua mãe para viver em uma cidade tão perigosa.

	―Imagino que tenha sido isso que me incentivou a criar minhas próprias roupas e a focar na minha nova faceta ―concluiu. ―Nunca imaginei que um sonho maluco pudesse ser realizado, mas aqui estou eu, lutando para construir um nicho para mim no mundo da moda...

	Ohana continuou conversando sem quase respirar. Os olhos de Malone se estreitaram levemente, estudando cada gesto que fazia enquanto contava o início de sua história. Tocava seu cabelo e bebia nas pequenas pausas. Ela estava nervosa, não tinha dúvidas disso. E o motivo desse nervosismo era ele. Então teve uma revelação. Um evento que ocorreu quando ele tinha dezenove anos e Ohana mal tinha dezessete. Aquele que lhe mostrou o motivo pelo qual ela agia daquela maneira...

	 

	Como sempre, ficou na oficina do pai ajudando-o a consertar um trator. Estava limpando as mãos, porque decidiu fazer uma pausa, quando a viu. Ohana caminhava na frente da oficina, sem perceber a presença dele, pois toda sua atenção estava voltada em andar pela rua levantando a mão em direção ao céu, como se quisesse tocar alguma nuvem. Mas ela não queria alcançar algo tão longe, e sim um inseto que estava voando sobre ela. Sorria feliz, com entusiasmo, curtindo aquele momento sem se dar conta de que alguém estava testemunhando aquela estranha felicidade: ele. Interessado em saber o que estava tentando fazer, saiu da oficina e parou no meio da rua. Ohana havia chegado ao paddock onde o Sr. Hicks, um velho azedo, mantinha suas cinco éguas de criação. Ela escalou a cerca, sem desistir de seus esforços para tocar naquele inseto. Foi então que, inadvertidamente, enfiou o pé na porta do estábulo e, como não conseguiu tirá-lo, sacudiu-a. Naquele momento, a fechadura enferrujada quebrou e a cerca se abriu, liberando aquelas éguas enlouquecidas por ter espaço para correr e relinchar.

	Os habitantes da cidade demoraram a controlar a situação durante toda a manhã. Logicamente, abandonaram o trabalho para ajudar o enfurecido Sr. Hicks, que gritava quem diabos havia aberto a porta. Quando Ohana foi questionada, ela começou a falar sem parar sobre o tempo, as nuvens, como estava quente e por que não chovia nos últimos dois meses. Ali ele entendeu que a garota, quando se sentia encurralada, falava de tudo exceto do que realmente importava. Ninguém suspeitou da jovem, ninguém pensou que ela havia causado aquela confusão e a única testemunha permaneceu em silêncio.

	 

	―Você tem medo de mim. ―Malone cortou o monólogo de repente. ―Você não tem que me responder, eu sei.

	―Bruce... ―disse ela arregalando os olhos, corando ao se sentir descoberta.

	―Não há segredos em Old-Quarter ―comentou reflexivamente. ―Eu deveria ter imaginado...

	Levantou-se devagar para não chamar a atenção dos poucos clientes ao seu redor, olhou para Ohana e sorriu.

	―Calma, não vou te culpar por nada. Eu sei o que fiz e assumo todas as consequências que obtive daquele dia ―disse pegando a bolsa.

	―Bruce… ―repetiu com tristeza―, me perdoe…, eu não queria te ofender.

	―Não tenho nada a perdoar, Ohana, e você não me ofendeu. Foi um prazer voltar a vê-la e espero que realize esse sonho do qual me contou―, acrescentou, colocando a alça da bolsa no ombro direito.

	Enquanto Bruce se preparava para sair, ela não conseguia parar de olhar para ele e ponderar a ideia que passou por sua cabeça. Era uma loucura, totalmente insano, mas aquela voz diabólica insistia que não deveria deixá-lo ir, que havia mudado e que ela precisava dar uma chance a ele.

	―Não vá... ―pediu, pegando a mão dele. 

	―Eu preciso. Não sou uma boa companhia ―respondeu mastigando cada palavra, odiando a si mesmo por quem ele era.

	―Bruce...

	―Não é conveniente Ohana ―insistiu sem tirar os olhos daquela mão que estava enrolada em seu pulso.

	―Por favor, eu confio em você.

	―Você não deveria ―murmurou tristemente.

	―Deixe-me ser a única a julgar o que devo ou não devo fazer. Eu sei que você mudou, eu vejo isso em seus olhos.

	―Mas não como você pensa ―murmurou.

	Ele precisava sair de lá... agora! Porque era a primeira vez que, embora reconhecesse que era perigoso ficar com alguém, sua cabeça e até seu coração gritavam com ele que sair seria um erro tão lamentável quanto o que cometeu anos atrás.

	―Você é o mesmo jovem que me viu andando atrás de uma libélula e ficou em silêncio? O mesmo que me protegeu de uma bronca?

	"Não se esqueça da parte sobre meu primeiro amor, o menino que passava por mim como se eu fosse esterco de cavalo, o príncipe malvado dos meus sonhos", continuou a diabinha. 

	―Você sabia? ―Bruce perguntou surpreso ao descobrir que ela sabia o segredo.

	―Esperei que me denunciasse, Malone, mas não o fez. Te devo um favor e você sabe como nós, Oldquarterianos, pagamos uma dívida ―indicou com esperança de que continuasse ao seu lado. 

	―Você quer pagar essa dívida antiga conversando comigo? ―Soltou com espanto.

	―Bem, na verdade, gostaria de desfrutar da sua companhia um pouco mais. Claro que podemos conversar sobre muitas coisas ―comentou enquanto soltava sua mão.

	―Tem certeza?

	―Sim ―respondeu enquanto esperava que Bruce se sentasse novamente.

	"Você fala o quanto quiser enquanto eu usarei minha imaginação para desfrutar desse corpo maravilhoso”, explicou a diabinha antes de deixar Ohana em paz.

	 


Capítulo 3

	 

	Velhos conhecidos, nova amizade

	 

	Ohana tentou perguntar de mil maneiras diferentes sobre o que tinha feito durante os últimos cinco anos, mas Bruce se saiu bem lhe devolvendo as perguntas. Embora houvesse ocasiões em que o olhasse como se quisesse matá-lo por ser evasivo, Ohana foi muito educada e respondeu a todas as que ele fez. Sendo assim, descobriu que aceitou a oportunidade que lhe foi oferecida no Fashion Institute of Technology e que deixou a cidade poucos meses após sua partida. Também contou sobre como Samantha viveu a separação e o projeto que lhe foi oferecido. Pelo tom de sua voz, Bruce percebeu não só excitação, mas também angústia. Não estava segura de si mesma? Teria dúvidas porque sabia que no mundo da moda havia muitas decepções? Pensava que a estariam traindo?

	 “PS ―Recitou sua mente ―: visitar aquele designer de má qualidade para esclarecer suas intenções com Ohana. Se ele tentar enganá-la, terá que ficar escondido em seu lindo loft por muito tempo."

	E justamente quando colocou o último ponto nesse raciocínio, repreendeu a si mesmo. Não faria nada, nunca a veria novamente. Se queria que ela vivesse em paz e atingisse todos os seus objetivos, teria que desaparecer. Mas não podia ir embora sem descobrir como seu pai estava. Naquele momento, incapaz de se conter, observou-a silenciosamente. Movia as mãos sem tirá-las do café. Seus dedos longos, como os que uma pianista devia ter, não usava anéis, brincos ou qualquer coisa que uma mulher usaria para se embelezar. Tinha apenas pintado as unhas com esmalte e glitter. Embora tentasse não olhar mais para ela, não conseguia. Observou com espanto a espessura de seus lábios e como se abria para esboçar milhares de sorrisos.

	―É a oportunidade que espero desde que fui admitida ―disse colocando o copo vazio na mesa. O leve som ao depositá-lo fez com que Bruce acordasse daqueles pensamentos inadequados. ―Como pode imaginar, morar aqui não tem sido fácil para mim ou para minha mãe, e nós duas lutamos contra todas as adversidades que encontramos durante estes anos.

	―Imagino que ela deve ter ficado muito mal quando você veio ―concluiu, levantando o braço para que lhe servissem mais café.

	Como antes, a vendedora mais baixa era quem os atendia. Parecia que a garota com quem havia flertado estava muito ocupada procurando outro homem para enfiar entre suas pernas. Ou talvez ainda estivesse brava com o comentário que ele fez sobre seus seios, mas não se arrependeu de lhe dizer aquilo. Até Ohana tinha um peito mais sugestivo sob a camiseta engraçada do que aquela vareta. De repente, se sentiu um vilão por ter observado o corpo da jovem de forma lasciva. Como podia pensar em olhá-la assim? Tinha sido o comentário sobre suas curvas que o fez observá-la daquele jeito? Fosse o que fosse, se odiava por manter os olhos nela por mais tempo do que deveria, e afastou de sua mente o terrível desejo de descobrir o que estava tatuado em sua pele branca.

	―No início foi difícil para ela ―disse, se referindo a mãe. ―Me ligava seis ou sete vezes ao dia, mas aos poucos foi se acostumando.

	―Obrigado respondeu à garçonete quando colocou os cafés na mesa. ―Não seria fácil para ela ―apontou olhando-a. ―Desde o que aconteceu com seu pai, Samantha se concentrou na única coisa que lhe restava: você.

	―Sim... e para que eu nunca me separasse dela, me vestia daquele jeito...

	Com aquele comentário tão engraçado e a careta que fez ao expressá-lo, Bruce soltou uma gargalhada.

	―Deus! ―Exclamou entre risos. ―Como conseguia usá-los? Você não pode imaginar como nos divertimos às suas custas.

	―Oh! Então você me fez a palhaça da cidade? ―Perguntou como se estivesse ofendida.

	―Eu não quis dizer isso... ―corrigiu-se rapidamente. Tentou apagar o sorriso do rosto para não a magoar, embora a leve contração de sua boca o fizesse entender que não estava com raiva. ―Mas em uma cidade onde nada de importante acontecia, a maneira como você se vestia era a mais divertida do dia. ―Quando a viu franzir a testa, se inclinou para frente, colocou as mãos dela entre as suas, apertou-as delicadamente e confessou em
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